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Projeto UITs – UNIDADES DE INFORMAÇÕES TERRITORIALIZADAS DA SUB-REGIÃO CENTRO: Município de São Paulo.

“UMA FERRAMENTA DE GESTÃO PARA O PLANEJAMENTO REGIONAL E MUNICIPAL”.
Unidades de Informações Territorializadas (UITs): Recortes Territoriais em nível intra-urbano. Respeitam limites oficiais. Área menor que o distrito (cerca de 20 mil domicílios). Maior que os Setores Censitários (cerca de 400 domicílios). Compõem bases de dados de várias fontes destacando-se: Uso do Solo, Setores Censitários, Zonas Origem-Destino do Metrô – SP, Informações Ambientais, Informações do Cadastro Rais: Estabelecimentos e Empregos, Equipamentos Sociais e Infraestrutura. 

Pode ser reconhecida como ferramenta de Geomarketing da Cidade de São Paulo, tendo em vista que possibilita o estudo para implantação de empreendimentos comerciais, industriais e de serviço, uma vez que retrata as funções urbanas associadas aos padrões predominantes de uso e ocupação do solo e as características socioeconômicas da população e dos domicílios existentes nas UITs.

Processo do Trabalho

Compreende diversas etapas: Interpretação de imagens. Análise, seleção e sistematização de variáveis socioeconômicas e físico-ambientais. Montagem de Bancos de Dados. Documentação fotográfica. Intercâmbio com órgãos municipais e estaduais.

Visitas a campo para controle e validação dos dados. Georreferenciamento dos registros coletados, Disponibilização ao público via mídias CD-ROM, DVDs e WEB.

Nome da instituição envolvida: EMPLASA – Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S/A – vinculada à Secretaria de Economia e Planejamento 

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Gilberto Ramos Alves

Cecília Maria Rodrigues Nahas

Arlene de Fátima Ávila da Silveira

Dirce Bertan de Freitas

Eugenio Senese Neto

Marilda Ferreira Cassim

Moema Filgueiras

Elizete Maria de Souza
Leonelo F. de Camargo

Categoria: Inovação em Gestão Pública
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

A ocupação urbana realizou-se de modo heterogêneo, no espaço das regiões metropolitanas do País e em especial no Estado de São Paulo, reflexo de um conjunto de fatores, entre os quais se destacam: a variação de preços dos terrenos, a especulação inerente ao mercado imobiliário, os investimentos públicos e privados em infraestrutura urbana, a mobilidade espacial das atividades econômicas, a dinâmica de assentamento urbano, as tendências demográficas, a estratificação da renda e os condicionantes físiconaturais.
Desde o início da década de 80, a Emplasa, em seus diversos projetos e estudos, preocupou-se em gerar informações estratégicas, com o objetivo de subsidiar as intervenções do Poder Público e dos demais agentes atuantes na construção da cidade, notadamente em regiões metropolitanas, onde a complexidade dos problemas impõe novos desafios a todo momento e a presença do Estado é fundamental.

Nesse sentido, foi criado um sistema de registro e monitoramento das alterações do uso e ocupação do solo, associado a um banco de dados socioeconômicos e físicoambientais, através da delimitação de recortes territoriais com identidade urbanística própria, as Unidades de Informações Territorializadas (UITs).

A observação da realidade urbana sob a ótica das UITs permite a correlação entre o padrão de uso do solo predominante por quadras urbanas ou áreas rurais e os dados socioeconômicos numa escala intermediária, entre o nível de desagregação dos setores censitários e dados municipais.

Esse esforço de associação possibilitou, de um lado, identificar as feições do território urbano e traduzi-las em categorias temáticas de uso do solo na elaboração do Mapa do Uso do Solo Predominante para os 67 municípios das três Regiões Metropolitanas do Estado de São Paulo. E de outro, selecionar, modelar, compatibilizar e tratar as variáveis de diferentes bancos de dados, associando-as ao território segundo as Unidades de Informações Territorializadas a exemplo das informações do Censo IBGE, Rais, Pesquisa Origem-Destino, Bacias Hidrográficas, Classes de Aptidão ao Assentamento Urbano e Zoneamentos Municipais, entre outros.

Desse modo, os órgãos públicos, estaduais e municipais, têm à mão uma ferramenta estratégica para a gestão equilibrada do território, na medida em que contribui para o estabelecimento e balizamento das diretrizes e ações de planejamento.
Essa metodologia já foi aplicada, portanto, para as Regiões Metropolitanas de: Campinas (124 UITs), Baixada Santista (64 UITs), Região Metropolitana de São Paulo: Sub-região Sudeste (Grande ABC, 68 UITs) com sucesso, estando disponível para o público em geral dessas regiões e sub-região.

O presente projeto submetido ao Prêmio Mário Covas nesta edição 2009/2010, compreende o Projeto UITs da Sub-região Centro (Município de São Paulo, 299 UITs).

O Projeto UITs está disponibilizado nos sites da Emplasa e no EmplasaGEO, no endereço: www.emplasa.sp.gov.br, em CD-ROM, DVD’s e através de publicações que permitem ao cidadão ter acesso imediato aos produtos gerados por um Órgão Público na área do Planejamento Metropolitano, possibilitando o reconhecimento da cidade com informações detalhadas de uso e ocupação do solo, dados socioeconômicos e caracterização físicoambiental.
Entre os principais acréscimos decorrentes do desenvolvimento do projeto, ao longo dos últimos quatro anos (2005-2009), podem ser destacados: 

- Mudança do padrão analógico de informações cartográficas e geográficas para o padrão digital e georreferenciado, armazenadas em banco de dados relacional.

- Familiaridade com as linguagens relativas ao geoprocessamento e mapeamento digital.

- Capacitação e especialização da equipe técnica. 

- Contratação e treinamento de estagiários de nível Superior.

- Racionalização dos métodos de trabalho em função das novas tecnologias e rotinas do processo de armazenamento e tratamento das informações e, consequentemente, ganho de tempo para a conclusão dos projetos. 

- Economia de espaço físico e de insumos, como: papel, material de desenho, canetas especiais, etc.

Os fatores críticos que determinaram os resultados positivos foram:

- Experiência acumulada no registro cartográfico e qualitativo da dinâmica de consolidação e expansão urbana nas áreas metropolitanas.
- Investimentos em hardware e software adequados para as tarefas complexas que passaram a ser rotineiras no processo de trabalho.

- Capacitação técnica da equipe de trabalho.

- Motivação e proatividade dos membros da equipe.

- Contribuição da unidade de tecnologia de informação (suporte) e da equipe de consultores em geoprocessamento e web.
Desafios e superação

1  Diminuição dos trabalhos de campo.
2  Tratamento e padronização das imagens digitais disponíveis na web, ortofotos e bases cartográficas de diferentes sistemas de projeções e legendas de uso do solo, objetivando chegar a um padrão de mapeamento comum para todas as Regiões Metropolitanas do Estado de São Paulo.

3 Modelagem dos dados socioeconômicos das fontes primárias, geralmente disponibilizados segundo outras unidades territoriais, em Unidades de Informações Territorializadas.

Esses desafios foram superados adotando-se um conjunto de estratégias. São elas:
- Aperfeiçoamento da metodologia e estabelecimento de rotinas de padronização para agilizar a feitura dos mapas de uso do solo predominante.

- Segmentação, desagregação e espacialização das variáveis socioeconômicas através da criação de um campo para informação do código da UIT correspondente.
- Parcerias com as municipalidades para obtenção de dados confiáveis (bases cartográficas atualizadas).

- Capacitação da equipe técnica.

Caráter inovador

A Emplasa tem por missão de origem, para fins de planejamento, correlacionar os dados socioeconômicos disponíveis pelas fontes primárias com a realidade do território, ou seja, espacializar as informações para que os planejadores possam desenvolver suas idéias.

Ocorre que até a criação das Unidades de Informações Territorializadas (UITs), os dados eram costumeiramente sistematizados e disponibilizados em grandes agregados, tais como municípios e distritos, ou segundo recortes muito pequenos como os setores censitários. 

Havia uma lacuna quanto à unidade territorial de apresentação das informações sistematizadas, que permitisse a compreensão da heterogeneidade dos municípios, mas, que assegurasse a não fragmentação dos setores censitários que, por definição, são áreas que contém de 300 a 400 domicílios.
Outro requisito para a delimitação dessas unidades de análise era a necessidade de se guardar uma relação de pertinência com outras unidades consagradas ou instituídas por força de lei: setores censitários, limites municipais e distritais, zonas de origem e destino e unidades de planejamento municipais.  

Por fim, essa unidade deveria captar os atributos urbanísticos que permitissem uma compreensão (leitura) da dinâmica de uso e ocupação dos espaços urbanos, visando orientar ou subsidiar as ações de planejamento urbano e regional, tanto no que se refere às carências quanto às potencialidades do território. 

Para compor as feições que resultariam no mapa-base das UITs, foi adotado o critério de mapear o uso do solo predominante por quadras, em alguns casos, setores de quadras, categorias de uso rural, ou ainda, categorias de cobertura vegetal, incorporando os usos urbanos e não urbanos.

Essas preocupações resultaram na criação de uma unidade de análise para o planejamento metropolitano: as Unidades de Informações Territorializadas (UITs), que inova os tradicionais agregados por permitir a comparação entre diversas fontes de dados num único território com a possibilidade de atualização permanente. 

Integrando informações socioeconômicas, físicoterritoriais e de deslocamento, num único banco de dados georreferenciado e disponibilizado para todas as áreas de trabalho e para a sociedade civil através da rede de servidores e web, respectivamente, promove-se uma significativa redução do tempo de trabalho utilizado em pesquisa, coleta e sistematização de dados, consequentemente resultando na economia de papel, material de impressão, etc. contribuindo ainda com a sustentabilidade.

Relevância no trabalho

A caracterização do uso e ocupação do solo, embasada em informações consistentes, é um importante aliado para o estabelecimento de metas importantes e necessárias para a melhoria contínua dos diferentes processos de planejamento em um determinado território: Zoneamentos Municipais, Planos Diretores e as definições de Políticas Públicas.

Na medida em que oferece uma leitura da dinâmica do território, esse sistema permite, por exemplo: subsidiar os planejamentos públicos e privados na medida em que identifica áreas de carência de infraestrutura urbana e áreas de oportunidades para investimentos; incentivar e valorizar práticas de gestão integrada do território e do planejamento regional; promover o território como local de atração de investimentos nos setores de habitação, infraestrutura, indústria e comércio e serviços, entre outros, além de contribuir para o conhecimento e organização do território, segundo dispositivos que regem o Estatuto das Cidades.

Esse sistema tem ainda como um dos seus objetivos disponibilizar informações mais especializadas sobre a metrópole para o cidadão, estudantes e técnicos envolvidos com o desenvolvimento das metrópoles. 

Dentro do contexto de desenvolvimento sustentável, preservação ambiental e cultural, aponta a expansão da urbana em áreas inadequadas como a de mananciais, áreas de topografia acidentada ou áreas preservadas. Indica conflitos sociais e ambientais recorrentes em diferentes municípios.

Os órgãos públicos estaduais e municipais têm à mão uma ferramenta estratégica que possibilita a espacialização das informações urbanísticas correlacionadas com dados socioeconômicos resultando em conhecimento especializado sobre população, domicílios, emprego, renda, distribuição e qualificação do uso e ocupação do solo e tendências urbanísticas encontradas nas áreas analisadas. 

Possibilidade de multiplicação

Nas apresentações do produto em questão para diversos interessados, seja da iniciativa privada, seja da área pública, houve manifestações de amplo interesse no uso dessa ferramenta, bem como confirmação de que se trata de um sistema inédito. 

Como exemplo cita-se a São Paulo Transportes (SPTrans) que utilizou o produto na Zona Sudoeste do município de São Paulo, produto este que subsidiou suas decisões para o projeto de requalificação da ligação Jardim Ângela /Santo Amaro (M’Boi Mirim).
Outro exemplo é o interesse por parte da Superintendência do Controle de Endemias – Sucen da Secretaria da Saúde do Estado em estabelecer uma parceria para elaboração de projeto piloto, utilizando a metodologia do Sistema UITs, objetivando o estudo de controle dos vetores no município do Bananal – SP.
O trabalho já foi apresentado e utilizado por diversas instituições: Metro (Pesquisa OD), Dersa (Modelo START), PUCSP, CDHU (Fazenda Albor), Seade, (Projeção Populacional), Secretaria de Planejamento (Patrimônio Imobiliário do Estado), INPE, IBGE, Secretaria da Saúde (SUCEN), Prefeituras Municipais da RMSP e a Polícia Militar, além das Agências Metropolitanas que inclusive contrataram o desenvolvimento do sistema para suas respectivas Regiões: Região Metropolitana de Campinas e Região Metropolitana da Baixada Santista, além da Agência de Desenvolvimento do Grande ABC (Região do Grande ABC).

Recentemente, – outubro de 2009 –, após o lançamento do Caderno Mapas-Síntese do Município de São Paulo, um subproduto do Sistema UITs, ocorrido na Assembléia Legislativa de São Paulo, a Emplasa recebeu inúmeros convites para apresentação do projeto. Cita-se o III Congresso Regional da Associação dos Municípios da Araraquarense e o Instituto de Engenharia do Estado de São Paulo. 
Internamente, com a implantação desse sistema, criou-se uma referência de espacialização de dados e informações que subsidiam diversos projetos em andamento na empresa. Na Diretoria de Planejamento, a gerência de monitoramento de dinâmicas urbanas e de requalificação urbana utiliza essas Unidades para estudos e projetos sobre o traçado do Rodoanel, Diagonal Sul, Investimentos Estruturadores, dentre outros.

Divulgar as temáticas relativas às regiões metropolitanas propicia a conscientização dos diversos segmentos sociais sobre o fenômeno da metropolização e a interdependência dos processos urbanos que o afetam cotidianamente: transporte, meio ambiente, infraestrutura de drenagem urbana, disposição dos resíduos sólidos e distribuição dos equipamentos sociais, entre outros.

Cidadão e sociedade

Divulgar informações técnicas qualificadas sobre a realidade metropolitana onde o cidadão vive, estuda e trabalha é uma iniciativa de transparência, ética e valorização da cidadania por parte do agente público. Nesse sentido, é um retorno ao contribuinte que passa a conhecer melhor a sua cidade, oferecendo-lhe oportunidades de inserção no contexto urbano do século XXI, na era do conhecimento.  

Esse sistema tem como um dos seus objetivos disponibilizar informações mais especializadas sobre as metrópoles para o cidadão, estudantes e técnicos envolvidos com o desenvolvimento das cidades. Dessa maneira, procura contribuir com o aprimoramento das gestões pública e privada, fornecendo informações que permitem acompanhar as transformações que ocorrem na cidade, visando, em última instância, a melhoria das condições de vida da população. 

Dentro do contexto de desenvolvimento sustentável, preservação ambiental e cultural aponta o avanço da expansão urbana em áreas inadequadas, como as de mananciais, áreas de topografia acidentada ou áreas preservadas; indica os conflitos sociais e ambientais recorrentes em diferentes municípios das metrópoles, ilumina as áreas com carência de infraestrutura e de expansão urbana, como também as áreas de oportunidades para investimentos.

Promoção da transparência e do controle social

O mecanismo de transparência, controle e atualização é disponibilizado através da interface amigável com o usuário via web. O usuário, além de conhecer / utilizar o sistema como referência para seus estudos, planos e projetos, poderá dar sua contribuição comunicando possíveis inconsistências e sugerindo novas informações, permitindo, assim, melhoria crescente na qualidade dos dados disponibilizados. 

Ao lado do retorno do usuário web, deveremos receber também a contribuição em caráter técnico e oficial proveniente dos órgãos e empresas parceiras.

A promoção dessa transparência induz a transformação da administração burocrática para a administração democrática e participativa.
Recentemente, foram publicadas duas matérias jornalísticas a partir dos dados do Projeto UITs. Uma delas, publicada no Diário Oficial, dia 13/01/2009, destaca o estudo que permite visão mais detalhada dos territórios municipais. Posteriormente, em 02/04/2009, matéria divulgada no Diário Grande ABC, chama atenção para o número elevado de bairros da cidade que tem áreas mistas ocupadas por empresas e residências.
Essa identificação permite à Administração Pública Municipal aprimorar seus mecanismos de fiscalização diminuindo a possibilidade de tragédias como a que ocorreu em 27 de Março de 2009 em Diadema. Um incêndio numa indústria química se espalhou por várias residências no Jardim Ruyce. É comum a coexistência entre indústrias e residências em metrópoles como a Grande São Paulo. Em Diadema o fato ocorreu na UIT 7, com área de 5,14 quilômetros quadrados, que concentra 10,43% da população da cidade, em núcleos urbanos formados ao redor de indústrias.
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

A manutenção desse sistema é viabilizada mediante parcerias com prefeituras, órgãos estaduais e federais contribuindo para soluções da governança metropolitana a partir da integração do banco de dados e da identificação das unidades de Informações territorializadas, que passariam a constituir uma unidade de planejamento metropolitano.

Entre os parceiros dessa iniciativa podem ser mencionados:

- Secretaria de Economia e Planejamento (SEP).

- Agência Metropolitana de Campinas (AgemCamp).
- Agência Metropolitana da Baixada Santista (Agem Baixada Santista).
- Consórcio Intermunicipal do Grande ABC.
- Prefeituras Municipais das Regiões Metropolitanas do Estado de São Paulo.
- Secretaria Municipal de Planejamento de São Paulo (Sempla).
- Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano de São Paulo (SMDU).

- São Paulo Transportes (Sptrans).
Estão em tratativas inúmeros convênios/acordos de cooperação técnica com outros órgãos do Estado e entidades privadas que conheceram o respectivo sistema, por exemplo, cita-se os municípios de Guarulhos, Mogi das Cruzes, Cotia que solicitaram a associação de suas respectivas bases de dados com o sistema de Unidades de Informações Territorializadas (UITs) da Emplasa.

No caso específico dos municípios das Regiões Metropolitanas do Estado de São Paulo e com a Secretaria de Economia e Planejamento através do Patrimônio Imobiliário do Estado e Seade, já existe um acordo de cooperação técnica para utilização das Unidades de Informações Territorializadas.
Exemplos de aplicação: Pesquisa OD (Metrô), Modelo START (Dersa), Fazenda Albor (CDHU), Patrimônio Imobiliário do Estado (SEP), Ligação Jardim Ângela-Santo Amaro (SPTrans), Estudos para o Rodoanel, Diagonal Sul, Investimentos Estruturadores (Emplasa).
Custo-benefício

O projeto foi desenvolvido apenas com recursos humanos próprios da empresa. A metodologia foi desenvolvida internamente e as informações coletadas em campo pelos técnicos e estagiários da Gerência. Utilizou o mesmo parque de computadores e plataforma Oracle com o software Geomédia também disponíveis na casa.

Entre os principais recursos utilizados para o desenvolvimento do projeto, podem ser destacados: 

- equipe técnica (7 técnicos); 

- estagiários em nível superior (10 estagiários);

- hardware e software adequados para as tarefas complexas que passaram a ser rotineiras no processo de trabalho;( plataforma Oracle com o software Geomédia também disponíveis na casa).

- contribuição da Unidade de Geomática da Emplasa. 
Os principais ganhos com a execução do projeto foram: 

1) diminuição dos trabalhos de campo; 

2) tratamento e padronização das imagens digitais disponíveis na web, ortofotos e bases cartográficas de diferentes sistemas de projeções e legendas de uso do solo, objetivando chegar a um padrão de mapeamento comum para todas as regiões metropolitanas do Estado de São Paulo; 

3) modelagem dos dados socioeconômicos das fontes primárias, geralmente disponibilizados segundo outras unidades territoriais, em unidades de informações territorializadas.
4) aperfeiçoamento da metodologia e estabelecimento de rotinas de padronização para agilizar a elaboração dos mapas de uso do solo predominante;

5) segmentação, desagregação e espacialização das variáveis socioeconômicas através da criação de um campo para informação do código da UIT correspondente;
6) parcerias com as municipalidades para obtenção de dados confiáveis (bases cartográficas atualizadas);

7) mudança do padrão analógico de informações cartográficas e geográficas para o padrão digital e georreferenciado, armazenadas em banco de dados relacional;

A caracterização do uso e ocupação do solo, embasada em informações consistentes, é um importante aliado para o estabelecimento de metas importantes e necessárias para a melhoria contínua dos diferentes processos de planejamento em um determinado território: Zoneamento Municipal, Planos Diretores, definição de Políticas Públicas.

Unidades de Informações Territorializadas (UITs) 

EXEMPLO: Município de São Paulo
[image: image6.png]Foco no planejamento

gestio
coordenadoria
municipol poblicas.



DISTRITO CAPÃO REDONDO
Segundo as funções urbanas, padrões 

predominantes de uso e ocupação do solo, 
características socioeconômicas e padrão 

construtivo dos domicílios, no Distrito de 

Capão Redondo foram identificadas

três UITs:

UIT 284 – Capão Redondo. 
UIT 285 – Adventista.
UIT 286 – Parque Fernanda.
UIT 284 – Capão Redondo 
Subprefeitura: Campo Limpo. 
Limites Referenciais:
Norte: Estrada do Campo Limpo. 
Sul: Avenida Comendador Santana. 
Oeste: Avenidas: Comendador Santana e Elias Mass. 
Leste: Córrego Jabaquara e Avenida Nuno Marques Pereira. 
População 2000: 53 609 habitantes (22,26% em relação ao distrito – 240 793 habitantes).
Domicílios 2000: 15 018 (23,03% em relação ao distrito – 65 221 domicílios).
Área (km²): 3,307km² (23,89% em relação ao distrito – 13,844km²).
Densidade demográfica: 16 211 hab./km2.
Número de estabelecimentos: 386 (35,77% em relação ao distrito – 1 079 estabelecimentos).
- Indústria: 48 (31,79% em relação ao distrito – 151 estabelecimentos).
- Comércio: 201 (34,07% em relação ao distrito – 590 estabelecimentos).
- Serviços: 137 (40,53% em relação ao distrito – 338 estabelecimentos).
Número de empregos: 3 385 (24,40% em relação ao distrito – 13 875 empregos).
- Indústria: 385 (23,07% em relação ao distrito – 1 669 empregos). 
- Comércio: 1 153 (30,07% em relação ao distrito – 3 835 empregos). 
- Serviços: 1 847 (22,06% em relação ao distrito – 8 371 empregos).
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Principais Vias de Acesso:
Estrada do Campo Limpo, Avenidas: Comendador Sant’Anna, Nuno Marques Pereira, Elias Mass, Atos Tomas Ferracciú, Wilhein Fredrich Ladwig, Augusto Cardoso e as Ruas: Miguel Lopes e comendador Antunes dos Santos.
Uso do Solo Predominante:

A ocupação urbana da UIT 284, denominada de Capão Redondo, caracteriza-se por ser, em sua maioria, de habitações horizontais destinadas às populações de média e baixa rendas, onde o comércio e serviços locais situam-se ao longo da Avenida Carlos Caldeira Filho e Estrada de Itapecerica, principais eixos viários do distrito. Ao norte e noroeste desta porção há alguns condomínios verticais de construção mais recente e de conjuntos horizontais e verticais de construção mais antigas e executadas pelo Poder Público. Na porção mais ao sul, a ocupação apresenta-se de forma mais precária e com a ocorrência de alguns núcleos de favelas, ocupação que se repete a leste na divisa com o distrito do jardim São Luís e ao longo do Córrego dos Freitas. Possui uma área de 3,307km2, onde habitam, nos 15 018 domicílios, 53 609 pessoas, representando 22,26% do distrito. O número de Domicílios Particulares Permanentes é de 22,78% em relação ao distrito como um todo ou 14 711 unidades, sendo que deste total, 83,19% são casas (12 238 unidades), 15,82%, apartamentos (2 327 unidades) e 0,99%, cômodos (146 unidades). Na questão da mobilidade urbana da população residente nesta porção territorial há congestionamentos nos horários de pico da manhã decorrentes de o local não possuir grande quantidade de vagas de emprego, obrigando a população a fazer um número elevado de deslocamentos e também por possuir um sistema viário acanhado frente à sua demanda da tarde. A região é servida por inúmeras linhas de ônibus e alto índice de transporte individual.
EQUIPAMENTOS URBANOS REFERENCIAIS:
Educação:
Emef Dep. Cyro Albuquerque, Emef Donato Susumu Kimura, Instituto Educacional Maria Mariah, Master Escola Seiva, Instituto Profª Lídia Florêncio Camacho, EE Miguel Munhoz Filho, EE Prisma Escola de Educação Integral, EE Jardim Campo de Fora, EE Jorge Andrade, EE Profª Carolina Cintra da Silveira, EE Profª Davina Aguiar Dias, EE Prof. Leopoldo Santana, Centro Técnico Profissionalizante Sequencial, Colégio Adventista do Sétimo Dia, NSE – Jardim Comercial e NSE – Jardim São Bento.

Saúde:
Centros de Saúde Capão Redondo, Antônio B. de Oliveira e CAPS/Adulto Jardim Lídia.

Transportes:
Terminal Capelinha da SPTrans, Estação Campo Limpo da Linha 5 – Lilás do Metrô e Estação Capão Redondo da Linha 5 – Lilás do Metrô.

Uso especial:
Igrejas Nossa Senhora do Carmo e de São Bento. 
Comércio e serviços: 

Shopping Center de Campo Limpo, Supermercado Compre Bem e Eco Urbis Ambiental.
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Unidades de Informações Territorializadas (UITs) na Mídia
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